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O Paulista prevê arrecada-
ção de R$ 997.726 em venda de 
ingressos ao longo da tempora-
da 2026, quando disputará a Sé-
rie A3 do Campeonato Paulista a 

partir de janeiro e, possivelmen-
te, a Copa Paulista no segun-
do semestre.  O valor previsto 
representa um crescimento de 
15% em relação a 2025, quando 

o Galo faturou R$ 866.875,00 em 
bilheteria, sendo R$ 700.360,00 
na Série A4 do Campeonato Pau-
lista e R$ 166.515,00 durante a 
Copa Paulista.  Esportes 8

Galo quer faturar quase 
R$ 1 milhão com bilheteria

Galo quer lucrar com a temporada de 2026 do Campeonato Paulista 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Cerca de 8,3 milhões de pes-
soas com 60 anos ou mais es-
tavam trabalhando em 2024. 
Com esse contingente, o Bra-
sil alcançou o recorde no nível 
de ocupação desse grupo etá-
rio, desde que o levantamen-
to começou, em 2012. Dos 34,1 

milhões de idosos, um em cada 
quatro (24,4%) estava ocupado 
no ano passado. A revelação faz 
parte do levantamento Síntese 
de Indicadores Sociais, divulga-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

Cidades 4

Idosos têm nível de 
ocupação recorde

Mais idosos estão na ativa, após a reforma da Previdência Social    

8,3 MILHÕES DE TRABALHADORES

DIVULGAÇÃO

Em Jundiaí, atualmente, a Re-
de de Atenção Psicossocial de Jun-
diaí registra 25 casos em acom-
panhamento de pessoas que 
apresentam problemas relaciona-
dos ao uso compulsivo de jogos 
de aposta on-line. O número total 
da cidade pode ser maior conside-
rando a saúde suplementar. A Se-

cretaria de Promoção da Saúde in-
forma que as Unidades Básicas de 
Saúde e Centros de Atenção Psi-
cossocial têm registrado procura 
de serviços de saúde por pessoas 
que apresentam problemas rela-
cionados ao uso compulsivo de jo-
gos de aposta.

 Cidades 5

Jundiaí já trata vício em 
jogos na saúde pública

DIVULGAÇÃO

O início da época de chuvas 
mais intensas chegou e seis bair-
ros demandam maior atenção do 
poder público. O Jardim São Ca-
milo, Sorocabana, Ivoturucaia, 
Santa Gertrudes e Guanabara, re-
giões com histórico e maior risco 

de deslizamento, e o Jundiaí-Mi-
rim, local mais propenso a alaga-
mentos. Para amenizar riscos, a  
Prefeitura intensificou ações nes-
tes bairros e nos demais onde já 
ocorreram ocorrências. 

Cidades 4

Seis bairros demandam 
atenção antes das chuvas

Chuvas de verão trarão maior preocupação a bairros, com risco de alagamentos

VERÃO 

DIVULGAÇÃO

CULTURA VÔLEI FEMININO

Natal Luz 2025 leva cortejos e 
intervenções artísticas ao Centro 

Jundiaí vence no golden set 
e é campeão estadual

A programação trará música, teatro, circo 

e personagens para a rua Barão de Jundiaí, 

com cortejos e intervenções que saem do 

Museu Solar do Barão. Cultura & Théo 7

A equipe sub-19 de vôlei feminino do Time 

Jundiaí conquistou o título estadual da 

Federação, após vencer o golden set na 

final disputada em São Caetano. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

As portas de entrada para o tratamento podem ser tanto as UBSs quanto os Caps

DIVULGAÇÃO

O PT e PSOL ainda não defini-
ram posições para o governo de 
São Paulo nem decidiram quem se-
rão seus candidatos locais para as 
disputas de deputado estadual e fe-

deral. Nos bastidores, circulam es-
peculações sobre possíveis movi-
mentações, mas as siglas afirmam 
que dependerão ainda das instân-
cias superiores.  Política 3 

Apoio a governador e 
deputados está indefinido 
no PT e PSOL 

ELEIÇÕES 2026
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ARTiGOS

A ideia de segregar mo-
radia de todos os demais 
espaços é uma ideia de ji-
rico. Uma ilusão pensar 
que condomínio residen-
cial seja a solução para o 
convívio. É algo que ape-
nas favorece o lobby das 
indústrias automobilís-
ticas e apressam o fim do 
mundo. Sim, se continu-
armos a emitir os gases 
venenosos causadores do 
efeito estufa, não haverá 
condições de sobrevivên-
cia neste planeta que é o 
único disponível para es-
ta raça difícil, chamada 
bicho-homem.

Pensando nisso, o pro-
fessor do IAE – Instituto 
de Administração de Em-
presas da Sorbonne, Car-
los Moreno, desenvolveu 
o conceito de “Cidade de 
15 Minutos”, que explica 
no livro recentemente pu-
blicado no Brasil. Para ele, 
as longas distâncias vira-
ram um vício. A proximi-
dade pode e deve ser uma 
virtude. 

Morar longe do lugar 
de trabalho impõe um sa-
crifício que abrevia a vi-
da das pessoas. O ideal é 
o “arco-íris da proximida-
de”: criar espaços públicos 
para as pessoas, comér-
cio de bairro, serviços de 
saúde e educação, locais 
de trabalho descentrali-
zados, locais para com-
pras. Deve-se misturar os 
serviços para que as pes-
soas usem, naturalmen-
te, os que estão próximos. 
É também uma questão 
de civilidade. Criar la-

ços de vizinhança. Senti-
do de pertencimento. Im-
plementação do conceito  
de comunidade.

A cidade precisa ter 
múltiplos usos. Não feu-
dos blindados, bunkers 
com segurança e o espa-
ço público destinado a ser 
“terra de ninguém”. Che-
ga de construir torres cor-
porativas para o trabalho, 
esquecendo o posto de 
saúde do bairro. É preciso 
readequar o modelo eco-
nômico urbano. 

A pandemia, que trou-
xe lições que já estamos 
esquecendo, mostrou que 
podemos trabalhar de ou-

tras maneiras. A proxi-
midade favorece vínculos 
afetivos, solidariedade, la-
ços de vizinhança, comba-
te à solidão e à depressão. 
A crise climática impõe a 
proximidade, pois ajuda a 
adotar comportamentos 
mais sustentáveis. Mais 
árvores, áreas verdes e 
água fresca. A proximida-
de é uma nova forma de re-
siliência. Carlos Moreno 
até criou o verbete “proxi-
liência”: proximidade co-
mo forma de resiliência. 

A política habitacional 
brasileira é antiquada. A 
edificação de centenas – se-
não milhares – de edifica-
ções todas iguais, sem um 
jardim, sem um quintal, 
sem área verde. Verdadei-
ros pombais, que depõem 
contra a criatividade da ar-
quitetura brasileira. Será 
que o mais barato sempre 

tem de ser mais feio, esteti-
camente agressivo?

As nossas ruas viraram 
espaços em que o predomí-
nio é do carro. Fazemos pla-
nos viários para prestigiar 
Sua Majestade o automó-
vel. O ser humano é esque-
cido. As zonas densas são 
depósitos de carro. E os ve-
ículos ocupam espaço pú-
blico importante, em geral 
gratuitamente. Geram po-
luição por CO2 e por partí-
culas finas, micrométricas. 
É o “açúcar da cidade”, algo 
que ingerimos constante-
mente e que se transforma 
em diabetes ou câncer. Já 
se comprovou que o mora-
dor de grandes cidades vive 
quatro anos menos por cau-
sa dessa poluição.

Carro é problema de 
saúde urbana. Deve ser de-
sestimulado. Quando tiver 
de ser utilizado, que seja 
elétrico. Mas causa engar-
rafamentos também. Pa-
ra permitir cada vez mais 
carros, as cidades destro-
em sua memória histórica, 
são convertidas em conur-
bação vertical cinza e feia, 
sem que se reservem espa-
ços verdes e se faça a drena-
gem essencial a evitar mor-
tes. Há muitos arquitetos 
artistas que são capazes de 
conciliar projetos urbanís-
ticos que conciliem inova-
ção e paisagismo.

Enfim, a norma de zo-
neamento 100% residen-
cial é anacrônica. E a de 
zoneamento 100% cor-
porativo também. Vamos 
não só pensar seriamen-
te nisso, mas reverter es-
se quadro que se tornará 
opressivo e aterrador. 

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UniREGiSTRAL, docente da 

pós-graduação da UninOVE 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo.

Cidade de 
15 Minutos

A proximidade 
favorece 
vínculos afetivos, 
solidariedade 
e vizinhança

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Nos últimos meses, ca-
sos recentes de violência ex-
trema chocaram o país. Uma 
jovem perdeu as duas pernas 
após ser perseguida pelo ex-
-namorado em São Paulo; du-
as funcionárias públicas fo-
ram executadas no Rio de 
Janeiro porque o agressor 
não aceitava ser subordinado 
a mulheres; e em Santa Cata-
rina, uma mulher foi morta 
durante uma simples cami-
nhada. São episódios brutais, 
marcados por ódio, misogi-
nia e um perigo real que ron-
da mulheres em todo lugar.

Aqui, em nossa cidade 
— Jundiaí — o perigo tam-
bém existe. Nos primeiros 
seis meses de 2025, foram re-
gistrados 162 casos de agres-
são contra mulheres só na ci-
dade, parte dos 276 ocorridos 
na Região Metropolitana de 
Jundiaí (RMJ) nesse período.  
A despeito de iniciativas im-
portantes de proteção, como 
a Patrulha Guardiã Maria da 
Penha (GMJ), que monitora 
medidas protetivas e oferece 
suporte constante às vítimas 
— com histórico de mais de 
3.000 atendimentos desde 
sua criação, fiscalizando cen-
tenas de medidas ativas — a 
gravidade da situação per-
manece alarmante. 

Estes números sugerem 
um panorama de risco cons-
tante, um ciclo de violên-
cia que, se não interrompi-
do, pode evoluir para crimes 
ainda mais graves — como 
os feminicídios que têm aba-
lado todo o Brasil. Segundo 
levantamento recente, mais 
de 3,7 milhões de brasileiras 
sofreram algum tipo de vio-

lência doméstica ou fami-
liar em 2025. 

O que une os casos ex-
tremos lá fora e os dados lo-
cais não é apenas a escala 
do crime — mas o padrão: 
violência de gênero expres-
sa com brutalidade. Quan-
do um parceiro decide que 
não aceita subordinação, que 
não suporta uma mulher no 
comando, ou que não reco-
nhece seu lugar de vítima, 
a agressão muitas vezes não 
para na violência verbal ou 
física. Escalada, agressão re-
petida, perseguição, controle 
— e, tragicamente, a morte.

Em Jundiaí, cada agres-
são registrada, cada medi-

da protetiva concedida, cada 
atendimento da Guardiã Ma-
ria da Penha é um alerta so-
bre o que pode estar por vir. 
E é também um chamado 
para atuação imediata — da 
comunidade, da justiça, das 
instituições e dos mecanis-
mos de proteção.

Argumentar que “es-
sas coisas acontecem longe” 
ou que “jamais chegarão a 
aqui” é um risco grave de su-
bestimação. A brutalidade, 
na maioria das vezes, come-
ça em casa — com ciúmes, 
controle, ciúmes, chantagem 
emocional, agressões discre-
tas, desvalorização, ameaças 
veladas. Quando as vítimas 
denunciam ou buscam pro-
teção, muitas vezes o agressor 
já alcançou um grau de domí-
nio profundo, que torna a re-
tomada de liberdade extre-
mamente difícil e perigosa.

Os casos recentes de femi-

nicídios no país mostram que 
nenhum espaço é seguro, ne-
nhuma mulher está automa-
ticamente fora do risco — seja 
ela jovem, idosa, mãe, funcio-
nária pública, dona de casa, 
moradora de cidade grande 
ou de cidade média. A segu-
rança que consideramos ga-
rantida pode ruir sem aviso.

Em Jundiaí, o volume de 
casos de agressão doméstica, 
o número de medidas prote-
tivas e os atendimentos da 
Guarda Municipal revelam 
que a violência de gênero não 
é algo “de fora” — está entre 
nós. E quando não for conti-
da, isolada, denunciada, am-
parada, acompanhada, pode 
se transformar numa tragé-
dia irreversível.

Garantir a vida e a integri-
dade das mulheres requer com-
promisso — não apenas no 
papel, mas na prática. Isso sig-
nifica investir em políticas pú-
blicas de prevenção: educação, 
cultura de respeito, descons-
trução de estereótipos e con-
trole de masculinidades tóxi-
cas. Fortalecer mecanismos de 
denúncia e proteção: apoio psi-
cológico, casas seguras, rede 
de acolhimento, fiscalização 
eficaz das medidas protetivas, 
promover visibilidade para ca-
sos isolados e coletivos — não 
deixar que o silêncio e o medo 
mantenham o ciclo vivo.

Os exemplos recentes que 
chocaram o Brasil — a moça 
que perdeu as pernas, as mu-
lheres mortas no Rio, a vítima 
em Santa Catarina — deve-
riam ser suficientes para nos 
acordar. Mas a realidade de ci-
dades como Jundiaí e da RMJ 
revela que o problema também 
está aqui, palpável, latente.
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Não é seguro ser 
mulher no Brasil  

Violência 
de gênero 
se expressa 
com 
brutalidade
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Compartilho aqui uma 
reflexão sobre essa devoção 
para nós católicos. Trata-se 
de um trecho da homilia 
que fiz aos romeiros de nos-
sa diocese que foram dia 15 
do último mês ao Santuário 
Nacional em Aparecida.

A pequenina imagem da 
Virgem da Conceição, resga-
tada no Rio Paraíba do Sul 
em 1717, de acordo com algu-
mas tradições, foi moldada 
pelas mãos de monges que 
habitaram nossa primeira 
paróquia da diocese de Jun-
diaí, na cidade de Santana 
de Parnaíba. Em Aparecida, 
o catolicismo se desenvol-
veu a partir de uma relação 
de confiança e simplicida-
de de um modo muito pecu-
liar; a presença da Mãe de Je-
sus junto ao povo não passou 

por rebuscadas explicações 
teológicas, muito menos por 
aparições recorrentes com 
mensagens sobrenaturais. 

Pelo contrário, a presen-
ça da Virgem Aparecida foi 
“canonizada” pela fé das 
pessoas simples, pela ânsia 
de continuar crendo daque-
les que não tinham voz, co-
mo os pescadores, os negros 
e os doentes, que foram os 
primeiros a perceberem e 
receberem seus milagres. 

Maria é simples com os 
simples. Fala como eles e pa-

ra eles, com uma linguagem 
que apenas os humildes en-
tendem. Aqui, em Apareci-

da, Maria é a primeira a nos 
ensinar a percorrer as peri-
ferias existências da huma-

nidade, como nos exortava o 
Papa Francisco. 

Nela, a fé dos pequenos 
ensina a resistir às situa-
ções de morte e de injustiça 
que ainda prevalecem co-
mo chagas abertas e pertur-
badoras de um país tão desi-
gual como o nosso. 

A fé que percebemos em 
Aparecida não se fia de dis-
cursos e pregações de mo-
ralistas de plantão. Muito 
menos de grandes elucubra-
ções doutrinárias, oriundas 
de pseudoespecialistas e su-

as pretensiosas pregações. 
A fé de Aparecida brota 

da força efervescente e ori-
ginária de uma multidão de 
anônimos, os anawin, os po-
bres do Reino que, mergulha-
dos na dinâmica redentora 
do projeto de Jesus, atraves-
sam a passarela de Apareci-
da de joelhos, ou com o terço 
nas mãos, suplicando à mãe 
do Salvador a coragem para 
continuar lutando.

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é bispo diocesano

A pureza da devoção popular em Aparecida

A presença da 
Virgem Aparecida 
foi “canonizada” 
pela fé das 
pessoas simples
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O cenário político de Jun-
diaí começa a se reorganizar 
para 2026 e tanto PT quan-
to PSOL já têm uma certe-
za: apoiarão Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) em sua campa-
nha de reeleição. Apesar dis-
so, ambos os partidos ainda 
não defi niram posições para 
o governo de São Paulo nem 
decidiram quem serão seus 
candidatos locais para as dis-
putas de deputado estadual 
e federal. Nos bastidores, cir-
culam especulações sobre 
possíveis movimentações, 
mas as siglas afi rmam que 
as defi nições dependerão das 
instâncias superiores.

A presidente do PSOL de 
Jundiaí, Cíntia Vanessa, re-
força que o diretório segui-
rá as resoluções nacionais. 
O partido já declarou apoio a 
Lula, mas ainda não decidiu 
se lançará candidatura pró-
pria ao governo paulista ou 
se apoiará outro nome. So-
bre o Legislativo, Cíntia afi r-
ma que o diretório local ain-
da não bateu o martelo sobre 
candidaturas.

O vereador Henrique Par-
ra (PSOL) reforça o alinha-
mento com o governo fede-
ral, destacando ações como a 
ampliação da faixa de isenção 
do Imposto de Renda, o pro-
grama Pé de Meia, a redução 

do desmatamento, entre ou-
tras medidas. “Por isso tudo, 
estaremos com Lula e torce-
mos para que (Fernando) Ha-
ddad ou (Geraldo) Alckmin 
saiam para governador”, pro-
jeta. “Pois, se é possível lis-
tar as melhorias que Lula 
fez, no caso do Tarcísio nin-
guém consegue falar o nome 
de um programa sequer”, cri-
ticou o parlamentar, mencio-
nando o fi m do serviço 710 
da CPTM, a não ampliação do 
orçamento do Hospital Regio-
nal, a falta de melhorias de in-
fraestrutura em rodovias e o 
fechamento de turmas em es-
colas estaduais. Parra ainda 
afi rmou que não será candi-
dato a deputado. “Nosso foco 
é total em Jundiaí e no man-
dato”, fi nalizou.

No PT, a posição é seme-
lhante. A presidente munici-
pal, Rosaura Almeida, diz que 
a reeleição de Lula é priori-
dade absoluta, citando a reto-
mada de programas sociais, 
avanços no SUS e no empre-
go, além do combate ao crime 
organizado. “E precisamos 
continuar a defender a demo-
cracia e a nossa soberania, 
que continuam em risco. Por 
isso precisamos de mais um 
mandato do Lula”, ressalta.

Para o governo do estado, 
ela afi rma que o nome ainda 
não está defi nido, mas con-
sidera o ministro Fernando 
Haddad uma forte possibili-

dade. “Estaremos apoiando 
fortemente o melhor candi-
dato para derrotar o bolsona-

rismo representado em São 
Paulo por Tarcísio de Frei-
tas, que tem feito um péssi-

mo governo, em especial na 
educação e na segurança pú-
blica”, avalia. O partido tam-
bém deve lançar candidatos 
a deputado, mas ainda ava-
lia os quadros internos. “Jun-
diaí merece ter alternativas 
a candidatos bolsonaristas, 
privatistas e sem compro-
misso social com a sua popu-
lação”, completa.

A vereadora Mariana Ja-
neiro (PT), reforça o apoio à 
chapa Lula-Alckmin, classi-
fi cando a aliança como sím-
bolo de estabilidade institu-
cional, e apontou melhorias 
como a nova faixa de isenção 
do Imposto de Renda, queda 

consistente do desemprego, o 
crescimento da economia aci-
ma das previsões internacio-
nais e o aumento do salário 
mínimo acima da infl ação. 
Mariana ainda criticou a ges-
tão Tarcísio de Freitas, espe-
cialmente nas áreas de educa-
ção e transporte. “Assim que 
houver defi nição de um no-
me, certamente contará com 
o meu apoio, até porque São 
Paulo precisa, urgentemente, 
de um projeto que não trate o 
serviço público como proble-
ma”, afi rma. A parlamentar 
também disse não estar defi -
nido se sairá como deputada 
nas próximas eleições.

PT e PSOL estão indefinidos 
para governador e deputados

BASTIDORES Diretórios locais aguardam sinalização superior e debatem sobre nomes regionais para eleições proporcionais para candidatos da esquerda

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Henrique Parra não será candidato a deputado

Cintia Vanessa destaca que PSOL em Jundiaí seguirá defi nições

Mariana Janeiro e Rosaura Almeida destacam avanços de Lula
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Cerca de 8,3 milhões 
de pessoas com 60 anos ou 
mais estavam trabalhando 
em 2024. Com esse contin-
gente, o Brasil alcançou o 
recorde no nível de ocupa-
ção desse grupo etário, des-
de que o levantamento co-
meçou, em 2012. Dos 34,1 
milhões de idosos, um em 
cada quatro (24,4%) estava 
ocupado no ano passado.

A revelação faz parte do 
levantamento Síntese de In-
dicadores Sociais, divulgado 
nesta quarta-feira (3) pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 
Desde 2020, cresce o nível 
de ocupação de idosos:

2020 19,8%

2021 19,9%

2022 21,3%

2023 23%

2024 24,4%

REFORMA DA PREVIDÊNCIA
A analista do IBGE Deni-

se Guichard Freire, respon-
sável pelo capítulo, apon-
ta que, além do aumento da 
expectativa de vida, a refor-
ma da previdência, promul-
gada em 2019, é uma das ex-
plicações para o ganho de 
ocupação.  

“Certamente a reforma 
da previdência é um dos fa-
tores que levam as pessoas a 
ter que trabalhar mais tem-
po, a contribuir mais tem-

po para conseguir se apo-
sentar”, afirma.

O estudo mostra que a 
taxa de desocupação – po-
pularmente conhecida co-
mo taxa de desemprego – 
dessa população foi de 2,9% 
em 2024, a menor da série 
histórica do IBGE.

Para efeito de compara-
ção, o desemprego do total 
da população era de 6,6% no 
ano passado. Ao dividir por 
idades, o IBGE identifica que 
no grupo de 60 a 69 anos, 
34,2% estavam ocupados. 
Quase metade (48%) dos ho-
mens trabalhavam. Entre as 
mulheres, eram 26,2%.

Já no grupo com 70 anos 
ou mais, a ocupação era re-
duzida a 16,7%. Entre os ho-
mens, 15,7%. No grupo das 

mulheres, 5,8%.
O IBGE apura informa-

ções de como é a atuação 
dos idosos no mercado de 
trabalho. Um dado relevan-
te é que mais da metade de-
les (51,1%) trabalhava por 
conta própria (43,3%) ou co-
mo empregador (7,8%).

Para efeito de compa-
ração, na população ocu-
pada como um todo, con-
ta própria e empregadores 
somam apenas 29,5% dos 
trabalhadores.

No conjunto da popu-
lação, a forma de atuação 
mais comum é como empre-
gado com carteira assinada 
(38,9% dos trabalhadores). 
Entre os idosos, apenas 17% 
tinham essa condição.

  (AB)

Idosos têm nível de 
ocupação recorde

ECONOMIA
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Por conta da reforma da Previdência, mais idosos estão trabalhando

COMPRAMOS 
DISCOS DE VINIL
LIGAR OU WHATSAPP 

        (11) 94116-4420        (11) 94116-4420

VENHA FAZER PARTE DO GRUPO VESPER 
Vagas elegíveis para PCD para as unidades de Jundiaí e Atibaia/SP

Buscamos por profissionais nas áreas de:
• Mecânica e Elétrica - veículo pesado,

• Motoristas categoria D com formação de transporte coletivo.
• Profissionais de serviços gerais e da área administrativa.

Oferecemos: Salário compatível + benefícios  
+ prêmio para os motoristas

ENVIE SEU CURRÍCULO: trabalheconosco@vesperbr.com.br 
ou pelo whatsapp (19) 98254-8394

Em seis meses de fun-
cionamento, o Centro TEA 
Paulista, equipamento da 
Secretaria de Estado dos Di-
reitos da Pessoa com Defici-
ência (SEDPcD), já realizou 
mais de três mil atendi-
mentos e se consolidou co-
mo referência estadual no 
acolhimento e inclusão de 
pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e de 
seus familiares.

Localizado na capital 
paulista, o espaço é uma 
ação estratégica da SEDP-
cD para fortalecer a rede 

de apoio e atenção às pes-
soas com deficiência em 
todo o estado. Desde sua 
inauguração, o Centro 
TEA Paulista já promoveu 
3.297 atendimentos.Além 
disso, recebeu represen-
tantes de dez estados bra-
sileiros interessados em 
conhecer o espaço e sua 
metodologia, como Espí-
rito Santo, Mato Grosso do 
Sul e Minas Gerais.

O Centro TEA Paulista 
também tem recebido ges-
tores públicos de todo o es-
tado, autoridades de mais 
de 100 municípios paulis-
tas visitaram o espaço para 
conhecer suas instalações e 
discutir parcerias.

No mesmo local, funcio-
na o Centro de Cidadania 
da Pessoa com Deficiência, 
que amplia o atendimento 
e o suporte às pessoas com 
deficiência no estado e já re-
alizou mais de 300 atendi-
mentos em seis meses.

“O Governo de São Pau-
lo tem o compromisso de 

fortalecer a rede de atenção 
às pessoas com deficiência 
em todo o estado. O Cen-
tro TEA Paulista demons-
tra como estamos cons-
truindo políticas públicas 
de inclusão que unem co-
nhecimento técnico, aco-
lhimento humanizado e 
parceria com os municí-
pios, e agora inspirando 
também outros estados”, 
afirmou o secretário de Es-
tado, Marcos da Costa.

CENTRO TEA PAULISTA
Inaugurado em junho 

de 2025, o Centro TEA Pau-
lista e Centro de Cidadania 
da Pessoa com Deficiência, 
gerido em parceria com a 
Rede Teia Agir, é um espaço 
completo para acolhimen-
to, atendimento e inclusão 
de pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista, pesso-
as com deficiência e seus fa-
miliares. Mais informações 
em: www.pessoacomdefi-
ciencia.sp.gov.br/centro-
-tea-paulista.

Centro TEA Paulista 
completa seis meses 

MODELO 
diVULGaÇÃO

Centro TEA Paulista tem servido de modelo a outros estados 

O início da época de 
chuvas mais intensas che-
gou e, segundo o secretá-
rio de Habitação Social e 
Infraestrutura e Serviços 
Públicos, Jeferson Coim-
bra, seis bairros deman-
dam maior atenção do po-
der público. O Jardim São 
Camilo, Sorocabana, Ivo-
turucaia, Santa Gertru-
des e Guanabara, regiões 
com histórico e maior ris-
co de deslizamento, e o 
Jundiaí-Mirim, local mais 
propenso a alagamentos. 
“A Prefeitura intensificou 
ações não apenas nestes, 
mas em outros locais que 
já aconteceram ocorrên-
cias, para que não se repi-
ta. Não podemos prever a 
força da chuva, mas a cida-
de se preparou para mini-
mizar problemas”, comen-
tou Jeferson.

Segundo o secretário, fo-
ram realizados mais de 40 
quilômetros de desassore-
amento de rios e córregos, 
limpeza de 17 mil bocas de 
lobo, desobstrução de mais 
de 5 mil galerias com hidro-
jato e obras de drenagem 
em diversos bairros.

Na região do Ivoturu-

caia, palco das fortes chu-
vas que resultaram em 
quatro mortes e mais de 
30 desabrigados na área 
pertencente a Várzea Pau-
lista, está em andamen-
to, em parceria com o Go-
verno do Estado, por meio 
da Companhia de Desen-
volvimento Habitacional 
e Urbano (CDHU), a cons-
trução de 66 unidades ha-
bitacionais para reassen-
tar as famílias deslocadas 
por conta das chuvas dos 
últimos anos. As obras ti-
veram início em setem-
bro de 2025 e têm conclu-
são prevista para o fim de 
2026. Jundiaí fez a doação 
da área para a construção.

CHUVAS DEVEM 
SER MENORES

A Defesa Civil de Jun-
diaí estima que dezembro 
de 2025 deve registrar um 
volume de chuvas inferior 
ao observado no mesmo 
mês de 2024, quando a cida-
de acumulou 599 mm². A 
projeção é baseada na com-
paração dos índices pluvio-
métricos desses dois anos, 
que mostram queda signifi-
cativa, principalmente nos 
meses de outubro e novem-
bro. “Pelos dados que temos, 
a tendência é chover menos 
do que no ano passado. Po-
rém, isso é apenas uma pro-
babilidade, e precisamos 
monitorar a cidade toda e 

estarmos preparados”, afir-
ma o coordenador da Defe-
sa Civil, coronel João Osó-
rio Gimenez Germano.

Os registros do bole-
tim da Defesa Civil indi-
cam que, em 2024, Jundiaí 
teve 358 mm² em janei-
ro, 240 mm² em outubro e 
284 mm² em novembro. Já 
em 2025, os volumes caíram 
para 327 mm² em janeiro, 
145 mm² em outubro e 193 
mm² em novembro. A aná-
lise é feita em tempo real pe-
lo Centro de Gerenciamen-
to de Emergências (CGE) da 
Defesa Civil Estadual, que 
acompanha as condições 
meteorológicas hora a hora.

Para enfrentar o perío-

do de maior risco, a Prefei-
tura mantém ativa até 31 de 
março a Operação Chuvas 
de Verão. O protocolo mu-
nicipal segue quatro níveis 
de operação, definidos pe-
lo acumulado de chuva em 
72 horas: Observação (até 
80 mm²), Atenção (acima 
de 80 mm², com vistoria), 
Alerta (vistoria e remoção 
preventiva) e Alerta Máxi-
mo (remoção total de mo-
radores em áreas de risco). 
“Nosso limite é 80 mm² 
em 72 horas, que é o que o 
solo da cidade consegue ab-
sorver”, explica Gimenez.

ESTADO
A Defesa Civil Estadual 

também tem ampliado in-
vestimentos em tecnologia 
e capacitação, inclusive pa-
ra Jundiaí. Entre as medi-
das, segundo eles, estão a 
aquisição do radar meteo-
rológico de Campinas, que 
cobre toda a região, a distri-
buição de viaturas e equi-
pamentos ao município e a 
implantação do Curso Téc-
nico de Agente de Defesa 
Civil, que terá sua primei-
ra turma formada em Jun-
diaí em 2026.

Para emergências, os te-
lefones disponíveis da Defe-
sa Civil são: 199, 4589-0199. 
A população também pode 
receber alertas via SMS en-
viando o CEP para 40199. 

Seis bairros demandam atenção 
em início de época de chuvas

ALERTA Regiões mais suscetíveis a deslizamentos e enchentes precisam de atenção preventiva antes de o verão chegar 

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br
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Defesa Civil de Jundiaí se prepara para as chuvas de verão de 2025 Secretário Jeferson Coimbra afirma que ações preventivas estão sendo feitas
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Em Jundiaí, atualmen-
te, a Rede de Atenção Psi-
cossocial de Jundiaí (Raps) 
registra 25 casos em acom-
panhamento de pessoas que 
apresentam problemas rela-
cionados ao uso compulsivo 
de jogos de aposta on-line. O 
número total da cidade po-
de ser maior considerando a 
saúde suplementar. E esse ti-
po de caso aparece de forma 
cada vez menos isolada. As 
plataformas de apostas, cha-
madas de bets, e os cassinos 
on-line, sendo o “tigrinho” o 
mais famoso, ganharam po-
pularidade rapidamente no 
país nos últimos anos, che-
gando até a adolescentes.

A Secretaria de Promo-
ção da Saúde, da Prefeitura 
de Jundiaí, informa que as 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) e Centros de Aten-
ção Psicossocial (Caps) têm 
registrado procura de ser-
viços de saúde por pessoas 
que apresentam problemas 
relacionados ao uso com-
pulsivo de jogos de apos-
ta on-line. Sobre o fluxo de 
atendimento, as portas de 
entrada podem ser tanto as 
UBSs quanto os Caps, sen-
do que o usuário que iden-
tificar demanda de cuida-
do passará por acolhimento 
inicial com estratificação 

de risco, para que seja dire-
cionada às ofertas da rede 
pública municipal.

ENFRENTAMENTO
A questão dos jogos se 

tornou, de fato, um proble-
ma social no Brasil, que im-
pacta a renda da população 
e a saúde pública. Em Jun-
diaí, a Secretaria de Promo-
ção da Saúde informa ain-

da que o cuidado de pessoas 
com vício em jogos é ofer-
tado de forma multidisci-
plinar, com serviços indivi-
duais e grupais, que podem 
incluir cuidado médico, 
psicológico, práticas inte-
grativas e complementa-
res em saúde, entre outros. 
É importante destacar ain-
da que todo o atendimento 
é realizado a partir do Proje-

to Terapêutico Singular, de-
senvolvido de forma perso-
nalizada para cada usuário 
e construído a partir das ne-
cessidades identificadas pa-
ra o seu cuidado em saúde.

Também nesta semana, 
os ministérios da Saúde e 
da Fazenda lançaram ini-
ciativas com foco na pre-
venção do vício ou compul-
são por jogos, tanto para a 

saúde física, como para a 
mental e financeira dos 
usuários. Um acordo de co-
operação técnica foi assi-
nado pelos ministros da 
Saúde, Alexandre Padilha, 
e da Fazenda, Fernando Ha-
ddad. Entre as ferramentas 
que serão implementadas 
está uma plataforma de au-
toexclusão que, a partir do 
dia 10 de dezembro, permi-

tirá ao apostador que dese-
ja interromper o vício so-
licitar ser bloqueado dos 
sites de apostas, além de 
deixar seu CPF indisponí-
vel para novos cadastros 
ou para o recebimento de 
publicidade das bets.

A publicidade de bets e 
também de cassinos on-li-
ne é outro ponto de deba-
te constante, visto que os 
anúncios de jogos, muitas 
vezes, ocorrem em redes so-
ciais e são feitos por famo-
sos e influenciadores, que 
induzem os seguidores a 
apostarem com promessas 
de ganhos rápidos e altos.

E, assim como outros ví-
cios, como o cigarro ou dro-
gas, mesmo com todos os 
estímulos, os apostadores 
terão que tomar a iniciati-
va de parar de jogar. A par-
tir de fevereiro de 2026, a re-
de pública de saúde do país 
vai ofertar teleatendimen-
tos em saúde mental com 
foco em jogos e apostas, 
por meio de parceria com o 
Hospital Sírio-Libanês. Ini-
cialmente, serão 450 aten-
dimentos por mês, mas o 
número pode ser ampliado, 
a depender da demanda. No 
Estado de São Paulo, após 
lei sancionada em agosto 
pelo governador Tarcísio de 
Freitas, o atendimento de 
pessoas viciadas em jogos é 
feito nos Caps.

25 pessoas em Jundiaí tratam 
vício em jogos na saúde pública

APOSTAS E CASSINOS Número pode ser maior considerando a saúde suplementar; este tipo de vício tem sido mais comum com  popularização
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O número total da cidade pode ser maior considerando a saúde suplementar

Nove em cada dez 
(90,7%) crianças de 6 a 10 
anos estavam na série ade-
quada de ensino no ano 
passado. Essa parcela é pra-
ticamente a mesma de 2023 
(90,8%), mas fica abaixo do 
período pré-pandemia de 
covid-19. Em 2019, antes do 
surgimento da crise sani-
tária, 95,7% das crianças 
de 6 a 10 anos estavam na 
série correta.

Os dados fazem parte 
do levantamento Síntese 
de Indicadores Sociais, di-
vulgado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). 

Para medir o atraso es-
colar, o IBGE utiliza a ta-
xa ajustada de frequência 
escolar líquida (Tafel), que 
representa a proporção de 
alunos que frequentam a 
etapa de ensino adequado à 
faixa etária ou que já a ha-
viam concluído.

Por causa da pandemia, a 
pesquisa não foi realizada em 
2020 e 2021. Em 2022, apre-
sentou proporção de 91,9%.

ATRASO NA ENTRADA
A analista do IBGE Lu-

anda Chaves Botelho afir-
ma que esse patamar abaixo 
do nível de 2019 é explicado 
justamente pela pandemia.

“Decorre, principalmen-
te, do atraso da entrada das 
crianças na pré-escola no 
período pandêmico, reper-
cutindo ainda no ingresso 
no ensino fundamental”.

No Brasil, a frequência 
na pré-escola é obrigatória 
a partir dos 4 anos de ida-
de quando a criança faz ani-
versário até 31 de março.

FORA DA META
No grupo de crianças de 

11 a 14 anos, a proporção 
das que estavam na série 
adequada foi de 89,1% em 
2024. O patamar já figura 
acima do período pré-pan-
demia (87,4%).

No entanto, o indicador 
não cumpre a meta do Pla-
no Nacional de Educação 
(PNE), de 95% das pesso-
as de 14 anos com o ensino 
fundamental concluído.

Outro parâmetro que 
mostra a educação bra-
sileira fora de metas de-
terminadas pelo PNE é 
a frequência à escola de 
crianças de até 5 anos.

No grupo até três anos, 
em 2024, 39,7% frequen-
tavam creches. No entan-
to, a meta determina 50%. 
Apesar de fora do objeti-
vo, é a maior proporção já 
registrada pela pesquisa, 
iniciada em 2016.

Quando o IBGE come-
çou o levantamento, a par-
cela era 30,3%. Em 2023, 
foi de 38,6%.

Na faixa de 4 a 5 anos, 
93,5% estavam na pré-es-
cola, também o maior pata-
mar desde 2016 (90%). Em 

2023 ficou em 93%. A meta 
do PNE é a universalização, 
ou seja, praticamente todos.

Ao buscar os motivos 
para essas crianças estarem 
fora da escola, os pesquisa-
dores identificaram que, 
nos dois grupos, a maior ra-
zão era “por opção dos pais 
ou responsáveis”.

ANOS DE ESTUDO
A Síntese de Indica-

dores Sociais revela que 
a média de anos de estu-
do de pessoas no grupo de 
18 a 29 anos é de 11,9 anos. 
Em 2016, eram 11,1 anos. 
A meta do PNE estabelece 
que sejam 12 anos.

A análise apresenta de-
sigualdades dentro dessa 
faixa etária. Os brancos têm 
mais anos de estudo (12,5) 
que o conjunto de pretos e 
pardos (11,5).

Os jovens que formam o 
grupo com os 25% dos me-
nores rendimentos domi-
ciliares per capita (por pes-
soa) tinham 10,6 anos. Já os 
que eram donos dos 25% 
maiores rendimentos ti-
nham 13,5 anos.  (AB)

Alunos de 6 a 10 anos 
estão mais atrasados

EDUCAÇÃO
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Brasil está abaixo dos índices preconizados pelo PNE
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Criado pelo Governo de 
SP para reforçar a rede de 
proteção e apoio às mulhe-
res vítimas de violência, o 
aplicativo SP Mulher Segura 
conta atualmente com 34,5 
mil usuárias ativas e já regis-
trou desde seu lançamento, 
em março de 2024, 1,3 mil 
boletins de ocorrência no es-
tado de São Paulo.

Um dos principais dife-
renciais desse aplicativo é o 
botão do pânico, que pode 
ser acionado por mulheres 
com medidas protetivas 

que necessitem de socorro 
policial imediato. Assim 
que é acionado, a central da 
Polícia Militar envia viatu-

ra para o endereço do apa-
relho, que é monitorado 
por geolocalização. Desde 
que a ferramenta foi lança-
da, 4 mil vezes os agentes 
foram acionados para so-
correr vítimas de agressão.

Outro serviço impor-
tante oferecido pelo apli-
cativo é o registro de bole-
tins de ocorrência 24 horas 
por dia, evitando que a ví-
tima tenha que se deslocar 
para uma delegacia. No do-
cumento é necessário pre-
encher informações bási-

cas, como dados pessoais 
da vítima, grau de relacio-
namento com o agressor e 
quantidade de fi lhos.

A ferramenta traz ain-
da links úteis sobre acolhi-
mento e outros serviços 
disponíveis em diferentes 
municípios. Entre eles, es-
tão os sites da Defensoria 
Pública, do Ministério Pú-
blico e da Secretaria de Polí-
ticas para a Mulher do Esta-
do de São Paulo — na aba do 
protocolo “Não se Cale” e no 
Portal da Mulher Paulista.
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Um homem foi preso 
suspeito de enforcar e mor-
der o rosto da ex-namora-
da, em um bar no Vianelo, 
em Jundiaí. O caso aconte-
ceu na tarde de ontem (5), 
e foi registrado no Boletim 
de Ocorrência como lesão 
corporal, violência domés-
tica, ameaça e descumpri-
mento de medida proteti-
va de urgência.

O suspeito teria des-
cumprido a medida pro-
tetiva de urgência ao in-
vadir o estabelecimento 
da ex-namorada. A Polícia 
Militar foi chamada pa-

ra atender uma ocorrên-
cia de violência doméstica 
e, dentro do local, os poli-
ciais encontraram o agres-
sor insultando a vítima.

A mulher relatou que 
o suspeito a agrediu com 
uma mordida no rosto e 
tentou enforcá-la, mas ela 
conseguiu fugir e pediu 
ajuda dos vizinhos para 
chamar a polícia.

O homem foi localizado 
e preso em fl agrante. Ele ne-
gou o crime e disse que foi 
ao local apenas para con-
versar com a vítima.

A mulher estava com 
algumas lesões pelo cor-
po e recebeu atendimen-
to médico.

Homem é preso suspeito de morder 
e enfocar ex-namorada em bar

VIANELO Mulher conseguiu escapar e pedir ajuda para vizinhos, que chamaram a polícia; ele descumpriu medida protetiva 
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Vítima foi encaminhada a atendimento médico e o autor foi preso 
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O 1º Distrito Policial de 
Jundiaí investiga  um no-
vo golpe praticado em áre-
as comerciais da cidade, 
como supermercados e sho-
ppings, com abordagem de 
grupos que estariam ofere-
cendo orações. Conhecido 
como “golpe da oração”, o 
esquema vem sendo aplica-
do por grupos que abordam 
clientes em supermerca-
dos e shoppings para, ini-
cialmente, oferecer orações, 
mas acabam furtando obje-
tos ou exigindo dinheiro.

O alerta ganhou força 
após um relato feito nes-
ta semana por uma consu-
midora que estava em um 
supermercado de Jundiaí. 
Segundo ela, um grupo – al-
guns aparentando ser ado-
lescentes – se aproximou 

oferecendo oração. Após 
recusar, a cliente percebeu 
que, ao lado, outra pessoa 
aceitava a abordagem e, ao 
fi m da oração, era pressio-
nada a entregar dinheiro.

A dinâmica do golpe se-
gue um padrão: os golpis-
tas abordam a pessoa ofere-
cendo oração, pedem para 
que a vítima feche os olhos 
e tocam ombro, cabeça ou 
mãos. Enquanto isso, ou-
tros integrantes abrem bol-
sas e mochilas, furtando 
carteiras, celulares ou di-
nheiro. Em alguns casos, 
após a “oração”, eles passam 
a exigir pagamento, confi -
gurando extorsão.

Autoridades e especia-
listas reforçam que nenhu-
ma igreja ou líder religioso 
sério cobra por oração ou 

aborda desconhecidos des-
sa maneira. A recomenda-
ção é clara: não aceitar esse 
tipo de aproximação, man-
ter bolsas sempre fechadas 
e à frente do corpo e evitar 
qualquer contato físico com 
desconhecidos. Pessoas ido-
sas são as mais visadas.

A orientação é que, ao se 
sentir pressionada, a pessoa 
se afaste imediatamente e 
procure um funcionário ou 
segurança do local. Nos ca-
sos em que houver prejuízo 
ou tentativa de golpe, o re-
gistro de boletim de ocor-
rência é fundamental.

A Polícia Civil inves-
tiga as ações do grupo. A 
população é incentivada 
a compartilhar informa-
ções e alertas para evitar 
novas vítimas.

A Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado de São 
Paulo (SSP-SP) divulgou re-
centemente os índices cri-
minais de outubro deste 
ano. Em Jundiaí, nos pri-
meiros 10 meses de 2025, os 
números dos principais de-
litos contra o patrimônio – 
como roubos e furtos – se-
guem em queda, mantendo 
a tendência verifi cada em 
boa parte do ano. Já as ocor-
rências ligadas ao tráfi co e 
apreensão de drogas vêm 
aumentando. Estes dados 
refl etem a atuação qualifi -
cada da Guarda Municipal 
de Jundiaí, em integração 
com as demais forças poli-
ciais da cidade.

Os furtos de veículos 
decresceram 17,5% nos 10 
meses, passando de 479 em 
2024 para 395 este ano. Já 
os roubos em geral caíram 
16,6% (de 619 para 516), en-
quanto os roubos de cami-
nhões, carros e motos abai-
xaram 15,8% (de 145 para 
122) e os furtos em geral, 
13,3% (de 3.980 para 3.448). 
Quanto aos roubos de car-
ga, foram 26 ocorrências 
em 2025, contra 48 nos mes-
mos meses do ano anterior. 
A queda foi de 45,8%.

O combate ao tráfi co de 
drogas por parte da Guar-
da Municipal e das polícias 
Militar e Civil também 
apresentou desempenho 
relevante de janeiro a outu-
bro. Os registros das ocor-
rências de venda de en-
torpecentes aumentaram 

‘Grupos de oração’ abordam 
clientes para roubar

Com atuação efetiva, furtos 
e roubos seguem em queda

ABSURDO ÍNDICES CRIMINAIS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Grupo de adolescentes oferece orações, para depois furtar ou extorquir clientes 

Furtos e roubos decresceram em outubro, inclusive roubo de cargas

App apoia mulheres em casos  

de violência e agressão

NECROLOGIA
THAYNA PROCÓPIO DO NASCI-
MENTO, 30 anos, moradora do 
Almerinda Chaves. Sepultada no 
Cemitério dos Ipês
JANETE JOSÉ DOS SANTOS, 57 
anos, moradora do Anhangabaú. 
Sepultada no Cemitério dos Ipês
JOSÉ INÁCIO NETO, 76 anos, mora-
dor da Vila Maringá. Sepultado no 
Cemitério Montenegro 
RODOLPHO SIQUEIRA FILHO, 86 
anos, morador da Vila Rio Branco. 
Sepultado no Cemitério Pq. dos Ipês.
ELIAS PEREIRA BUENO, 60 anos, 
morador do Jundiaí-Mirim. Sepul-
tado no Cemitério Montenegro.
INÊS PRADO PEDROZO, 74 anos, 
moradora da Vila Hortolândia. Se-
pultada no Memorial Pq. da Paz. 
SANTA CECÍLIO, 90 anos, Morado-
ra da Vila dela Piza. Sepultada no 
Cemitério Montenegro. 
O Velório Municipal informou 
sobre 7 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Botão do pânico já foi 
acionado 4 mil vezes

APLICATIVO SP MULHER SEGURA
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3 6 6 2

1 4 1 2

8 3 2 3

4 9 0 7

9 3 5 2

7 6 5 6

1 7 0

06/12/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2947

3555

04/12/25

05/12/25

01 02 03 04 07 08 10 13

14 15 18 19 20 23 24

04 10 15 37 39 44

DE NATAL

05/12/25

1º SORTEIO - 30/11/25

689515 38 64 67 73

24 27 29 39 51

2858

2895

05/12/25

05/12/25

01 03 06 08 09 52 58 61 66 67

09 20 24 04 05 06

26 30 39 23 35 43

20 24 25 43 44 77 88 89 90 93

28,3% (de 268 no ano pas-
sado para 344 em 2025); já 
as apreensões de maconha, 
cocaína, crack e outras dro-
gas subiram mais de 30% – 
de 68 para 89.

“Atuamos com integra-
ção, dados, estratégia e a 
presença de nossos agen-
tes de segurança nas ruas. 
O trabalho da nossa GMJ 
é motivo de orgulho, pois 
alia preparo técnico, inte-
ligência operacional e pro-
ximidade com o cidadão”, 
afirma o secretário muni-
cipal de Segurança Públi-
ca, Guilherme Balbino Ri-
go. “O modelo de gestão 
implementado pela Pre-
feitura, sob a liderança do 
prefeito Gustavo Marti-
nelli, aposta na inteligên-
cia territorial, valorização 
profissional, investimen-
tos em tecnologia e for-
te articulação interinsti-
tucional com as Polícias 
Estaduais, Ministério Pú-
blico e Poder Judiciário. 
Segurança pública eficien-
te é aquela que entrega re-
sultado sem abrir mão da 
legalidade, transparência 
e compromisso com a vi-
da”, reforça o secretário.

TECNOLOGIA
O prefeito Gustavo Mar-

tinelli destacou que o uso 
de tecnologia também vem 
sendo extremamente valo-
rizado por sua gestão. “Jun-
diaí está avançando em 
segurança com planeja-
mento, inovação e respon-
sabilidade. O reconheci-
mento facial, implantado 
neste segundo semestre, é 
mais uma ferramenta que 
reforça o trabalho da Guar-
da Municipal e protege as 
pessoas. A tecnologia é alia-
da da efi ciência e da preven-
ção”, afi rmou o prefeito.

Desde que a Prefeitura 
de Jundiaí aderiu ao pro-
grama “Muralha Paulista”, 
do Governo Paulista, em 
setembro deste ano mais 
de 9,2 mil alertas já foram 
feitos no município de che-
cagem de informações pa-
ra identifi car indivíduos 
que cometeram crimes ou 
estão com mandados de 
prisão emitidos pela Jus-
tiça. De acordo com a SSP-
-SP, mais de 130 câmeras, 
incluindo as de empresas 
e usuários particulares, es-
tão vinculadas ao banco de 
dados da Pasta.
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CULTURA & THÉO
Domingo, 7 de Dezembro de 2025

MÉRITO EMPREENDEDOR NA PAULISTA 

Roberta Miranda 
recebe homenagem

Latino é uma das
atrações do Réveillon 

A cantora e compositora foi homenageada 

no Copacabana Palace, Rio de Janeiro, 

com a Comenda da Ordem da Rosa JK, 

honraria ligada à Soberana Ordem. 

O cantor sobe ao palco por volta de 1h40, 

prometendo um show cheio de energia 

e alguns de seus maiores sucessos para 

celebrar a chegada de 2026 junto ao público. 

 & THÉO

celebrar a chegada de 2026 junto ao público. 

DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Há assuntos que merecem re-
fl exão em conjunto, através de 
conversas que não devem ser 
meramente racionais, mas fei-
tas com o coração na mão, de 
forma aberta, sincera e trans-
parente. Só falta combinar isso 
com as outras pessoas.

TOURO
A justa medida das coisas é 
sempre muito difícil de encon-
trar, não porque esteja ocul-
ta, ao contrário, é óbvia, mas 
acontece que as pessoas nor-
malmente não buscam justiça, 
apenas puxar a sardinha para o 
lado delas.

GÊMEOS
É importante a solidariedade, 
mas há de ser empreendida 
com uma boa dose de sabe-
doria, porque as pessoas são 
folgadas e se você se dispor 
a assumir responsabilidades 
que não são suas, é certo que 
elas se acomodarão.

CÂNCER
Com certeza, é impossível en-
contrar respostas plausíveis 
para todas as atitudes que a 
alma toma, porque em muitos 
casos essas são frutos de im-
pulsos que nem sequer valeria 
a pena analisar. Viver é preciso.

LEÃO
Preserve sua saúde mental 
diante dos devaneios incon-
sistentes que as pessoas usam 
para pressionar você a tomar 
as iniciativas. Cuide para não 
se deixar convencer a fazer 
nada que exponha demais 
você. Evite a vulnerabilidade.

VIRGEM
Faça o possível para estimular 
as pessoas a saírem do estado 
de inércia em que se encon-
tram, mas procure fazer isso 
com distanciamento sufi cien-
te para que, eventualmente, 
sua alma não seja contamina-
da com essa inércia.

LIBRA
A solução mágica que é imagi-
nada está muito distante das 
possibilidades disponíveis, po-
rém, isso não signifi ca que você 
deva se ater à dura realidade 
concreta e desprezar a imagina-
ção. Encontre o equilíbrio.

ESCORPIÃO
Assuma a responsabilidade de 
seus próprios impulsos em vez 
de fi car monitorando os impul-
sos alheios, nem justifi car os 
próprios com isso. Os impulsos 
são sempre próprios, vêm de 
dentro da própria alma. É assim.

SAGITÁRIO
A margem de compaixão há de 
ser ampliada, para que o trato 
com as pessoas se torne mais 
cordiais, deixando de prestar 
tanta atenção aos erros come-
tidos, e propiciando um am-
biente onde se possam conser-
tar os erros.

CAPRICÓRNIO
Faça o que você gosta e deseja, 
tenha isso como prioridade, mas 
procure não negligenciar todo o 
resto de obrigações que, de uma 
maneira ou de outra, você vai ter 
de cumprir. É apenas uma ques-
tão de prioridades.

AQUÁRIO
A celebração é importante, 
porque não é saudável viver 
o tempo inteiro sob a pressão 
dos compromissos e deveres. É 
preciso ter sempre uma válvu-
la de escape que compense os 
efeitos da pressão e deixe sua 
alma alegre.

PEIXES
Oque está certo ou errado se 
mede na intimidade do cora-
ção, e se isso passar desperce-
bido, então será medido pelas 
consequências. O certo promo-
ve o bem geral de todos, o erra-
do vai em detrimento do bem 
geral de todos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

A programação do Natal 
Luz 2025 segue levando mú-
sica, teatro, circo e persona-
gens para a rua Barão de Jun-
diaí, no Centro, com cortejos 
e intervenções artísticas que 
saem do Museu Solar do Ba-
rão e seguem até o Centro das 
Artes. Com atrações diárias 
até 19 de dezembro, as apre-
sentações foram pensadas 
para fortalecer o clima nata-
lino nas ruas e no comércio, 
aproximando as famílias das 

atividades culturais e movi-
mentando o Centro durante 
o período festivo.

A agenda é resultado de 
uma parceria entre a Secre-
taria Municipal de Cultu-
ra (SMCULT) e a Associa-
ção Comercial Empresarial 
de Jundiaí (ACE), que juntas 
construíram uma progra-
mação diversa, com artistas 
locais e regionais, voltada a 
públicos de todas as idades. 
Entre apresentações musi-
cais, performances teatrais, 
poesia, personagens itine-
rantes e intervenções circen-

ses, cada dia traz uma forma 
diferente de celebrar o perío-
do mais iluminado do ano.

PROGRAMAÇÃO 
Dia 8 tem  Rick e Kelly – Banda 

dos Palhaços Rick e Kelly (18h 

às 20h); Cia Gatos Gordos – Sua 

Sorte nas Cartas (20h às 22h)

Dia 9:  Núcleo Híbrido de Pes-

quisa Cênica – Um Minuto de 

Poesia (18h às 20h);  Trupe Fans 

– Correio Elegante (20h às 22h) 

Dia 10: Trupe Pling de Circo – 

Cortejo de Natal (18h às 20h); 

Cia Um do Outro – Os Fantas-

mas do Natal (20h às 22h) 

Dia 11: Victória Pequeno – Ope-

ração Risada Embalada (18h às 

20h); CIA Inspirarte – Contos de 

Natal (20 às 22h). 

Além das intervenções ar-
tísticas, as presenças da Corte 
da Uva e da Miss Pérola Negra 

reforçam a divulgação da Fes-
ta da Uva e celebram um dos 
símbolos mais tradicionais 
da cidade. Os cortejos tam-
bém reúnem artistas de tea-
tro e música, reforçando o tra-
balho dos profi ssionais que 
movimentam e fortalecem a 
cena cultural local. Confi ra 
a programação completa na 
versão on-line do JJ (jj.com.br)

Natal Luz 2025 leva 
cortejos e intervenções 
artísticas ao Centro 

CULTURA Cada dia terá de performances teatrais a personagens itinerantes

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Todas as intervenções saem do Museu Solar do Barão

DIVULGAÇÃO

Amanhã o carinho especial é para o nosso grande parceiro e

colunista Théo Conceição. Um abraço da família JJ.

Com estreia marcada para 
o dia 12 de janeiro, o “Big Bro-
ther Brasil 26”, sob o comando 
do jornalista Tadeu Schmidt, 
promove ser um dos melhores 
da temporada. Entre as novi-
dades, o público terá a missão 
de escolher os dez participan-
tes do grupo “Pipoca”, forma-
do por anônimos, por meio da 
dinâmica da casa de vidro.

Cinco casas de vidro serão 
localizadas em diferentes regi-
ões do país. Em cada uma de-
las, quatro candidatos tentarão 
conquistar a preferência do pú-
blico. O homem mais votado e 
a mulher mais votada garanti-
rá a vaga no reality show.

Segundo adiantou o jor-
nalista, o BBB começa antes 
da estreia. Pela primeira vez, 
todo o grupo Pipoca vai ser 
escolhido pelo público. “Se-
rão 10 que entrarão na casa. 
Tem muita coisa nova, isso é 
uma coisa que está no DNA 
do BBB. Esse ano é o ano que 
estou com a melhor expecta-
tiva pelo começo BBB. Vai ser 

muito quente. Já começa an-
tes da estreia, mas as primei-
ras coisas são incríveis”, disse.

BIG FONE
Com relação ao temido 

Big Fone, Tadeu revelou que 
a edição terá três ao invés de 
dois fones espalhados pela 
casa. O público vai ter mais 
poder do que nunca no BBB 
26 já que poderá escolher 
qual Big Fone que vai ter a 
mensagem. “Então, você fez 
plantão no Big Fone lá no jar-
dim, você não vai ouvir nada 
porque o público escolheu 
que é o Big Fone de outro lu-
gar que vai ter a mensagem. 
Teremos três opções de local 
para atender o Big Fone, e, 
além disso, só um deles que 
tem a mensagem”, afi rmou. 

Ainda não há lista de 
quem entra na casa, mas pro-
mote surpreender. “A lista é 
extraordinária. Icônica. Todo 
mundo vai falar: ‘caramba, 
vai ser demais ver essa pes-
soa lá dentro’”, avisou Tadeu.

Com Tadeu Schmidt 
no comando, reality 
promete ser histórico 

BBB 26 
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/est — lad. 4/bold. 6/antoni. 10/totem e tabu.

Data como
31/12, 

nos órgãos
públicos

É mani-
festada

por meio de 
provérbios

Próprio
das

grandes
cidades

(?)
Porowski,
chef de
cozinha

"Agnus
(?)":

Cordeiro
de Deus

Dado da 
embalagem

de tinta 
de cabelos

Nelson (?),
cantor
gospel

Di (?),
pintor de
"Samba" e
"Mangue"

Brado de
evocação
ao deus

Baco (Ant.)
Divisão
horária 

do globo
terrestre

Um dos
Três Pate-
tas (Cin.)

Atitude do
indivíduo
insolente

Auditou a
eleição

boliviana
em 2019

Maior in-
dustrial do
2º Reina-
do (BR)

Livro de
Sigmund

Freud
(Psican.)

(?) Magos,
visitantes
do Menino

Jesus

Leste, em
francês

Universi-
dade de
Lisboa
(sigla)

Seriado
exibido

pelo
Multishow

A vogal
marcada 
no jogo 
da velha

Prover
com o ne-
cessário

"Cauda", 
em "anuro"
Recipiente
para chá

Banda de 
rock de "O
Girassol"
Despida

Evanildo Bechara,
filólogo brasileiro

Linha resultante de
atrofia na pele

(?) Peixoto,
repórter

Ápice 
(p. ext.)

Irmão da
mãe (fam.)
Alegação

do réu

Negrito,
em inglês

Canal de
vídeo em 
televisores

A amada
do Shrek

(Cin.)

Vestia;
trajava

Azeitonas

"Rotação",
em rpm
Tratado
(abrev.)

(?) Nostra: 
a máfia siciliana
Novo (?): o conti-
nente americano

Rapaz, 
em inglês

"Interno",
em PIB

Significado do 2º "S", 
na sigla URSSViseira de

bonés e
quepes

Hiato de
"baeta"

Quadril

Capital 
do Egito

Avô (fam.)

PCSS
COSMOPOLITA

NUSAVAB
TONALIDADE

BOLDAENED
FIONATITIO
AVCAIROR
CAVALCANTI

FUSOIAIRA
LEBVAP

ATREVIMENTO
ASOORUP
TOTEMETABU

SIERAIUL
VAIQUECOLA
OABASTECER
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A equipe Sub-19 de vô-
lei feminino do Time Jun-
diaí conquistou, nesta se-
mana, o título estadual da 
Federação, após vencer o 
golden set na final dispu-
tada contra o São Caetano, 
na casa do adversário. De-
pois da derrota por 3 sets 
a 0 no jogo regular, o ti-
me se recuperou e venceu 
o set decisivo por 25 a 10, 
garantindo a taça.

Comandada pelo téc-
nico Ademir Zamboni, 

a equipe contou com as 
atletas Joana, Dani, Fer-
nanda, Maju, Rebeca e 
Raissa Verdine, além das 
lí beros Rayssa Ramos e 
Ariadne. Também parti-
ciparam da campanha as 
jogadoras Cecí lia, Bian-
ca, Alice, Camila, Lívia, 
Clarice e Gabi.

A comissão técnica teve 
ainda o assistente Moacir 
Regra, o estagiário Leonar-
do Viana e o preparador fí-
sico Bruno Mazzuco.

A última rodada do 
Campeonato Brasileiro de 
2025, marcada para este do-
mingo (7), às 16h, com to-
dos os jogos simultâneos, 
vai defi nir as duas últimas 
vagas de rebaixamento e os 
classifi cados para a Liberta-
dores e a Copa Sul-America-
na. O título já foi assegura-
do pelo Flamengo, campeão 
antecipado após vencer o 
Ceará por 1 a 0, na quarta-
-feira (3), no Maracanã.

Na parte de baixo da ta-
bela, Internacional e Vitó-
ria ocupam atualmente a 
zona de rebaixamento, com 
41 e 42 pontos, respectiva-
mente. Ambos precisam 
vencer e torcer por tropeços 
dos concorrentes diretos. 
O Internacional enfrenta 
o Bragantino, no Beira-Rio, 
enquanto o Vitória recebe o 
São Paulo, no Barradão. Ce-
ará e Fortaleza, ambos com 
43 pontos, além do Santos, 
com 44, também seguem 
ameaçados. O Atlético-MG, 
com 45 pontos, ainda pos-
sui risco matemático, mas 
com chances remotas.

Já confi rmados na Série 
B de 2026, Sport e Juventu-
de apenas cumprem tabe-

la. O Santos depende ape-
nas de uma vitória simples 
contra o Cruzeiro, na Vi-
la Belmiro, para garantir a 
permanência sem depen-
der de outros resultados. 
O Ceará recebe o Palmei-
ras precisando vencer para 
não correr riscos. O Forta-

leza encara o Botafogo, fora 
de casa, também obrigado a 
buscar a vitória.

Na parte de cima da ta-
bela, a principal disputa é 
pela quinta colocação, úl-
tima que garante vaga di-
reta na fase de grupos da 
Libertadores. O Fluminen-

se ocupa a posição com 61 
pontos, seguido por Bahia, 
com 60, e Botafogo, com 59, 
que ainda entra em campo 
nesta quinta-feira (4), con-
tra o Cruzeiro. Fluminense 
e Bahia fazem confronto di-
reto na rodada fi nal.

A oitava colocação, ho-
je do São Paulo, com 51 pon-
tos, também pode render va-
ga na Libertadores via fase 
preliminar, dependendo do 
campeão da Copa do Brasil. 
O Bragantino, nono com 48 
pontos, ainda mantém chan-
ces de alcançar o G-8. As po-
sições entre 8º e 13º lugar 
garantem vaga na Copa Sul-
-Americana, com Atlético-
-MG, Santos, Ceará, Fortale-
za e Vitória ainda na disputa.

Todos os jogos da 38ª ro-
dada serão disputados si-
multaneamente neste do-
mingo (7), às 16h:

Fluminense x Bahia

Ceará x Palmeiras

Corinthians x Juventude

Santos x Cruzeiro

Sport x Grêmio

Vitória x São Paulo

Botafogo x Fortaleza

Atlético-MG x Vasco

Internacional x Bragantino

Time Jundiaí é 
campeão estadual 
no vôlei feminino

Última rodada define rebaixados 
e vagas na Libertadores 

SUB-19BRASILEIRÃO

DIVULGAÇÃO / TIME JUNDIAÍ

Ricardo Duarte / Internacional

O time se recuperou e venceu o set decisivo por 25 a 10

Na parte de baixo da tabela, Internacional e Vitória ocupam o Z4

INTERVENÇÃO JUDICIAL PREPARAÇÃO

MP aponta cenário 
gravíssimo no Corinthians

Perto da Copa, Brasil medirá 
forças com França e Croácia

O Ministério Público de São Paulo instaurou 

um inquérito civil para investigar se a crise 

administrativa e fi nanceira do Corinthians chegou 

a um nível que justifi que intervenção judicial.

O Brasil medirá forças contra França e 

Croácia, nos Estados Unidos, em março de 

2026, meses antes da disputa da Copa do 

Mundo. A data será divulgada em breve.

Perto da Copa, Brasil medirá 
forças com França e Croácia

Croácia, nos Estados Unidos, em março de 

2026, meses antes da disputa da Copa do 

Mundo. A data será divulgada em breve.

DIVULGAÇÃO

O Paulista prevê arre-
cadação de R$ 997.726 em 
venda de ingressos ao longo 
da temporada 2026, quan-
do disputará a Série A3 do 
Campeonato Paulista a par-
tir de janeiro e, possivel-
mente, a Copa Paulista no 
segundo semestre. Os da-
dos foram divulgados pelo 
clube conforme a previsão 
orçamentária aprovada pe-
lo Conselho de Administra-
ção no último mês. 

O valor previsto repre-
senta um crescimento de 
15% em relação a 2025, 
quando o Galo faturou R$ 
866.875,00 em bilheteria, 
sendo R$ 700.360,00 na Sé-
rie A4 do Campeonato Pau-
lista e R$ 166.515,00 duran-
te a Copa Paulista.

OUTRAS RECEITAS
A bilheteria represen-

ta a segunda maior recei-
ta do clube. A principal é 
o patrocínio, onde o clube 
prevê o faturamento de R$ 
1,82 milhão em 2026. Ou-
tras entradas relevantes in-
cluem merchandising (303 
mil), repasses da FPF (200 

mil), reembolsos (204 mil), 
venda e anuidade de cadei-
ras cativas (100 mil), placas 
publicitárias (90 mil), além 
de receitas com locação e 

eventos (80 mil). No total 
de receitas, de acordo com 
o documento, a estimativa 
é na entrada de R$ 3,96 mi-
lhões ao clube.

SAÍDAS
Apesar da projeção ro-

busta de arrecadação, o orça-
mento aponta que as despe-
sas totais devem alcançar R$ 

4,12 milhões, superando as 
receitas previstas e gerando 
um défi cit de aproximada-
mente R$ 167 mil no fl uxo 
de caixa. Os maiores gastos 

estão concentrados na folha 
de pagamento (R$ 1,28 mi-
lhão), direitos de imagem 
(R$ 883,4 mil), custos ope-
racionais dos jogos (R$ 457,1 
mil) e manutenção da estru-
tura do clube, como grama-
do, energia e logística.

Mesmo com o cenário 
de défi cit ao fi nal do exercí-
cio, a projeção indica que o 
Paulista deve iniciar o ano 
com saldo em caixa de R$ 
227 mil, chegando ao pico 
de R$ 718,1 mil em maio. 
Ao término da temporada, 
a estimativa é de saldo fi nal 
de R$ 59,8 mil em caixa.

APROVAÇÃO
Seguindo o previsto no 

Artigo 51º do Estatuto So-
cial do Paulista, o Conse-
lho de Administração vo-
tou de forma unânime 
pela aprovação da previsão 
orçamentária apresentada 
pela Diretoria Executiva 
para a próxima tempora-
da. A reunião foi presidida 
por Fábio Alexandre Go-
dinho e contou com a par-
ticipação do presidente 
Raphael Donadell, do vice-
-presidente Rodrigo Peter-
neli Alves e de membros 
da diretoria executiva.

Paulista espera arrecadar quase 
R$ 1 milhão em bilheteria

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA O valor previsto representa um crescimento de 15% em relação a 2025

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

AGÊNCIA PAULISTÃO

A bilheteria representa a segunda maior receita do clube atrás apenas dos patrocínios




